
Suplemento infanto-juvenil do jornal Cruzeiro do Sul  -  email: cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br - WhatsApp: (15) 99614.5976

Domingo,
17 de julho 

de 2022

Os 90 anos da
‘guerra paulista’
Exposição no Museu Republicano, em Itu, conta a
história da Revolução Constitucionalista de 1932.

Pág. 4 e 5

FÁBIO ROGÉRIO (12/7/2022)



SOROCABA • DOMINGO 
• 17 DE JULHO DE 2022

+ =2 2

s coisas não estão fá-
ceis, até as crianças
sabem disso ultimamen-

te. O dinheiro anda curto e
a esperança vive à míngua. Se os

tempos são de contenção até nos itens de
primeira necessidade, como comida e trans-
porte, que dirá nos de “pouca” necessidade. 

Me dói fundo quando ouço alguém dizendo
que livro é item supérfluo. Entendo o sentido da
classificação mas não deixo de lamentar e pen-
sar no quanto é injusto considerar livros como
dispensáveis. Se a comida nutre o corpo, a li-
teratura o edifica, essa é uma das poucas cer-
tezas que trago na vida. Me dedico a esparra-
mar minha convicção por aí: livros são remédio
para alma, e mais do que ninguém os primei-
ros beneficiados deles devem ser as crianças.

Pensando nesses tempos duros e entenden-
do a literatura como direito fundamental, a

Editora Companhia
das Letrinhas lançou

uma coleção de livros
para a infância a preços

populares. Cada um deles
custa R$ 9,90 e, ao contrário

do que se possa imaginar de um livro
baratinho, todos são de muita qualidade lite-
rária: textos ricos em imaginação e métrica,
cheios de graça, recheados de aventuras e com
ilustrações caprichadas.

São quatro histórias da coleção Canoa: Uma
bruxa que sonha aparecer na TV, um pirata
medroso que não sabe nadar, uma sereia que
canta um música meio diferente e aliens con-
tra estereótipos! Você vai se divertir com per-
sonagens e as histórias nada comuns de Mari
Bigio.

DIVULGAÇÃO

Cervo-do-pantanal
é o maior cervídeo
da América do Sul

Zooparque Itatiba registrou
no mês passado o nascimen-
to de um macho de cervo-do-
pantanal, uma espécie nati-
va da fauna brasileira e que

está vulnerável à extinção na natureza.
O parto ocorreu de forma natural e o fi-
lhote veio ao mundo cheio de saúde, pe-
sando 4,680kg, e já mostrou que é bas-
tante manhoso.

O cervo-do-pantanal (Blastocerus di-
chotomus) é o maior cervídeo da Améri-

ca do Sul e vive nas regiões de várzeas de
rios. No Brasil, a maior concentração de
indivíduos é observada no bioma Panta-
nal e entre as principais ameaças à es-
pécie estão as queimadas, a construção
de hidrelétricas, que causa a perda de
grandes áreas de habitat, o avanço de
áreas agrícolas e urbanas e doenças
transmitidas por criações de bovinos do-
mésticos.

Em 2019, o Zooparque recebeu a pri-
meira fêmea da espécie, Lina, que veio do
Parque Vida Cerrado, na Bahia. O macho,
Kadu, chegou em 2020, vindo do zooló-
gico Quinzinho de Barros, de Sorocaba.
Eles foram escolhidos dentro do Progra-
ma Nacional de Conservação da Espécie
para a formação de casal e geração de
novos descendentes no Zooparque Itati-
ba. O pareamento foi bem sucedido e, já
em 2021, o Zooparque comemorou o
nascimento de Aurora, primeiro filhote do
casal. (Da Redação)
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Nome popular: Gavião-de-rabo-
branco

Nome científico: Geranoaetus
albicaudatus (Vieillot, 1816)

ocê sabe o que é uma ave
de rapina? Também cha-
madas de rapinantes, es-
sas aves são carnívoras,
ágeis, com bico curvado e

afiado, visão extremamente efi-
ciente e garras poderosas, o
que as tornam habilidosas ca-

çadoras, capturando suas presas
em voos rápidos e precisos, daí o
nome “rapina”, pois a ave rapta
sua presa. As águias, urubus, fal-
cões, gaviões e corujas fazem par-
te desse grupo. Agora que já sabe-
mos o que é uma ave de rapina,
vamos iniciar os estudos sobre a
espécie desta edição: o gavião-de-
rabo-branco.

Esse gavião tem as asas
compridas e largas, destacan-
do a cor branca quando está
em voo. Já, a cauda é curta
com uma larga faixa branca e
uma barra preta e branca na
ponta. A plumagem é negra
acinzentada e, ao redor dos
olhos, tem a cor branca. O

bico curvado tem uma colora-
ção negra acinzentada com a
base amarela. Os pés são

amarelos e contam com garras
pretas extremamente afiadas.

As asas na parte dorsal (de
cima) possuem um tre-

cho na cor ferrugem.
Existem algumas

aves dessa espécie que podem
apresentar uma coloração toda ne-
gra, apenas com a parte de baixo
das asas e peito brancos. São indi-
víduos portadores de melanismo,
uma alteração que aumenta a pro-
dução de melanina. Podem medir
entre 40 e 60 centímetros e pesar,
aproximadamente, 1.200 gramas,
com envergadura das asas poden-
do chegar a 143 centímetros.

O gavião-de-rabo-branco possui
uma alimentação bem variada, co-
mendo insetos grandes, sapos, ma-
míferos (principalmente, ratos e
gambás), serpentes e outras espé-
cies de aves de menor porte. São co-
mumente vistos planando sobre
pastagens em busca de alimentos e
também usam a técnica da esprei-
ta para capturar suas presas. São
habitantes de áreas campestres,
cerrados, buritizais e campos de al-
titude. Também podem ser encon-
tradas em cidades, como Sorocaba.

Em período reprodutivo, os ga-
viões-de-rabo-branco fazem seu ni-

nho em árvores ou em rochas com
galhos secos. Põem dois ovos man-
chados, que são chocados de 30 a
32 dias. Essa espécie tem um pa-
drão de comportamento chamado
cainismo: quando o primeiro ovo
eclode e o filhote está maduro o su-
ficiente, o outro irmão mais novo
tem poucas chances de sobrevivên-
cia, pois o irmão mais velho pode re-
jeitar ou matar o mais novo.

Faça sua parte

As aves de rapina possuem um
papel essencial para o equilíbrio
da fauna e ajudam no controle de
outros animais, evitando a super-
população de roedores e aves.
Manter a qualidade do habitat do
gavião-de-rabo-branco é essencial
para a sua sobrevivência e tam-
bém para que possam contribuir
com esse importante papel na na-
tureza.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do
Meio Ambiente, Proteção e Bem-Estar Ani-
mal (Sema)
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Andréia Luiz dos Santos, de 33
anos, é nossa leitora de longa
data e nos mandou essa mensa-
gem, por WhatsApp, durante a
semana. “Quando estava no

primário da escola José Reginato, fiz um
poema que saiu no Cruzeirinho de domin-
go. O poema era sobre as queimadas. Foi
em julho de 1999, não me recordo o dia,
mas acho que era dia 11 ou 19. Gostaria
muito de ter esse poema, porém o jornal

acabou queimando e eu o perdi. Vocês
não poderiam me encaminhar por genti-
leza? É muito importante pra mim.” 

Andréia, após muuuuuuuuita pesqui-
sa em nossos arquivos (nem tanto assim,
ele está digitalizado), localizamos o seu
poema! Ele saiu na edição do dia 18 de ju-
lho de 1999, e estamos republicando aqui
na seção de Cartinhas para você guardar.
Ficamos felizes por fazer parte das suas
memórias de infância. Escreva sempre!

Mensagem da Andréia

A

Ele tem as asas
compridas e
largas,
destacando a cor
branca quando
está em voo

FOTO: ALEXANDRE FRANCHIN/COAVES
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Gavião-de-rabo-branco



Thais Marcolino

ara o Estado de
São Paulo, o dia 9
de julho repre-
senta um marco
em sua história.

Estamos falando da Revolu-
ção Constitucionalista de
1932 — um movimento ar-
mado contra o Governo Provi-
sório de Getúlio Vargas, presi-
dente da época, e que defendia
uma nova Constituição para
o Brasil. Durante quase qua-
tro meses, os paulistas entra-
ram em confronto com tropas
fiéis a Vargas e, isolados, fo-
ram derrotados. 

Para relembrar esse marco
para a sociedade paulista, que

refletiu nas decisões seguin-
tes de ordem nacional, como
em 1934 — ano que foi decre-
tada a nova Constituição da
época —, o Centro de Estudos
do Museu Republicano de Itu
está com uma exposição cha-
mada “Itu e a Revolução de
32”. Ela explica o que foi o mo-
vimento e conta com um
acervo exclusivo de objetos e
registros da época, além de
evidenciar os voluntários itua-
nos.

“Essa exposição mostra a
participação popular de São
Paulo para pedir uma Consti-
tuição e também aponta a im-
portância de uma localidade
como Itu no processo republi-
cano e de revolução. Todo esse

conhecimento é uma oportu-
nidade para conhecer mais
sobre o lugar que vivemos.”
comenta a pesquisadora do
Centro de Estudos, Anicleide
Zequini. “Ela (a exposição)
também é uma chance do as-
sunto ser discutido em sala de
aula com os alunos”, finaliza. 

A mostra, uma parceria
entre Museu da Música, Mu-
seu Paulista e Centro de Estu-
dos, começou a ser idealizada
no início do ano e, de acordo
com cada departamento, foi
realizada a busca no acervo e
criação do roteiro. A exposi-
ção foi aberta na último sá-
bado (9) e fica disponível para
visitação até dezembro, de do-
mingo a segunda, das 10h às
17h. É obrigatório apresentar
o comprovante de vacinação
contra a Covid-19 e usar a
máscara de proteção. A en-

trada é gratuita e, para visita-
ções em família, não é neces-
sário agendamento. 

Para visitas em grupos
maiores, escolares ou não,
é preciso fazer agenda-
mento no email do Museu
(edu.mrci@usp.br) ou ligando
nos telefones (11) 4023-0240
ou (11) 4023-2525. O Centro
de Estudos do Museu Repu-
blicano fica localizado na R.
Barão do Itaim, 140, no Cen-
tro de Itu. 

A mostra

Assim que entram no es-
paço, os visitantes já ficam sa-
bendo o que gerou a Revolução
Constitucionalista de 32 e al-
guns recortes de documentos.
Em seguida é apresentada,
brevemente, a importância de
Itu em todo o contexto histó-
rico para o Brasil. Aí sim os vi-
sitantes tem acesso a objetos,
documentos e homenagens.
São mais de 30 itens, sendo
eles: documentos, partituras
de músicas, capacetes, con-
decorações, medalhas, arma-
mentos etc. 

As mulheres tiveram um

papel fundamental na Revo-
lução de 32. Mães, filhas e es-
posas dos soldados foram
chamadas para atuar na re-
taguarda como enfermeiras,
costureiras e cozinheiras para
quando os soldados voltassem
das batalhas. Não há registros
de quantas chegaram a ter
esse papel. Mas uma das mu-
lheres que tive um papel sig-
nificativo e a única que apa-
rece em registros oficiais é
Francisca das Chagas Oli-

veira, mais conhecida como
“Nhá Chica Messias”. Ituana,
ela atuou como soldada e en-
fermeira e, diante de sua rele-
vância para a cidade, ela é
uma das homenageadas da
exposição. 

Promovendo a acessibili-
dade, em toda a exposição há
cartazes e explicações do uso
dos objetos na linguagem
braile - usada pelos cegos.
Para aumentar a experiência
dos visitantes, alguns objetos
como a matraca (um simula-
dor de tiros usado pelos civis
para dizer aos inimigos que
eles teriam diversos arma-
mentos), capacetes e uma gra-
nada podem ser tocados. 

Na seção sobre as músicas
produzidas durante os meses
de batalha, é possível ouvir o
hino “O passo do soldado” de
Marcello Tupinambá. Para
isso, o visitante pode usar a
ferramenta QR Code e ouvir a
música que tem aproximada-
mente 2 minutos e traz frases
como “Marcha, soldado Pau-
lista” e “Marca o teu passo na
História!”

Cerca de 300 homens que

faziam parte do 3º  Batalhão
de Caçadores Voluntários de
Itu foram para a frente de ba-
talha. Os combatentes itua-
nos deram apoio de fogo às
tropas constitucionalistas na
chamada Frente Norte, no
Vale do Paraíba, percorrendo
as cidades de Lorena, Ca-
choeira Paulista, Silveiras,
Areias e Santa Rita. Além dos
combatentes que tiveram
ativa participação a partir do
dia 9 de julho de 1932, a ci-
dade é marcada pela relevân-
cia quando é falada a palavra
República. 

Itu é conhecida pelo berço
da República por ter sediado
a Convenção de Itu — assem-
bleia na qual foi fundado o
Partido Republicano Paulista.
Tal movimento era uma
forma de reafirmar o discurso
de valorização do papel da
Convenção de Itu no processo
que resultou com a proclama-
ção da República em 1889. A
cidade também abriga o Mu-
seu da República, que repre-
senta todo o movimento que
foi tão marcante pra história
do Brasil.
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A única mulher
que aparece em

registros oficiais
da Revolução é a
ituana Nhá Chica

Messias, que
atuou como

soldada e
enfermeira

Anicleide Zequini, 
pesquisadora do museu

Uniformes dos combatentes, capacetes e até mesmo granadas compõem o acervo exposto aos visitantes

Mostra do Museu Republicano homenageia a participação popular de São Paulo na luta por uma nova Constituição para o País

90 anos da Revolução Constitucionalista:
exposição em Itu conta a história da ‘guerra paulista’

P

Revolução também é
tema de mostra no MIS

Não é só no interior paulista que
a Revolução de 1932 é celebrada. O
Museu da Imagem e do Som (MIS),
em São Paulo, promove até 11 de
setembro a exposição “1932: Revo-
lução, Constituição e Cidadania —
A força de um ideal”. 

A exposição foi desenhada e con-
cebida para ser imersiva e contem-
plativa, com peças e cenários recria-
dos a partir de pesquisas e fotos,
que ilustram de forma didática o pa-
norama brasileiro e mundial na dé-
cada de 30, ao transportar o visi-
tante para os 90 dias da revolução.
Além de conferir itens históricos ori-

ginais, fotografias, instalações e tex-
tos que elucidam questões da época,
o visitante terá a oportunidade de
vivenciar tudo o que ocasionou o
conflito até seus desdobramentos
históricos, tecnológicos e políticos
gerados pelo movimento constitu-
cionalista. 

A mostra funciona de terça a do-
mingo, das 11h às 19h, no Espaço
Expositivo 2º andar do MIS, que fica
na av. Europa, nº 158, no Jardim
Europa, na Capital. A entrada é de
graça, mas é preciso reservar o in-
gresso antecipadamente no site
mis-sp.byinti.com. (T.M.)

Trem Blindado, conhecido como “Fantasma da Morte”, foi lembrado
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O QUE É, O QUE É?

1 - Qual o animal 
que tem todas 
as vogais no 
seu nome? 

2 - O que sabe todas
as palavras, e todas
as explica, mas que
nunca as pronuncia?

Resposta:  1 - A toupeira,   2 - O dicionário impresso.

TTrraavvaa--llíínngguuaa

No brilho do sol,
brilha o brinco

branco da Brena 

Tente falar rápido a frase abaixo 
ou leia para um amigo(a) 

e peça para ele repetir 

desenvolvedora Norsfell
anunciou que o game “Tri-
bes of Midgard” chega em 16
de agosto para Xbox One,
Xbox Series XS, e Nintendo

Switch. Nesta data também haverá o
lançamento da terceira temporada do
jogo para todos as plataformas que já
tinham a saga.

Descrita como a maior atualização
criada para o jogo e marcada pela remo-
delação do modo sobrevivência,  a Nors-
fell diz mesmo que é uma versão 2.0 do
modo e o ponto perfeito para os consoles
Xbox e Switch iniciarem a sua jornada.

Os novos jogadores deste RPG de ação

com temática viking já darão início à sua
jornada no “calor da batalha”, em Sea-
son 3 — chamada Inferno Saga —, com
mecânicas criadas em torno das eleva-
das temperaturas no vulcão e a necessi-
dade de se equipar com armadura que
protege do calor.

Diversos postos inimigos estão espa-
lhados na região vulcânica e a atuali-
zação conta com melhorias nos recur-
sos de exploração e criação, além de tra-
zer lanças como armas novas que podem
ir das mais rudimentares, criadas com
paus na aldeia, até versões mais pode-
rosas, além de uma nova mecânica de
pesca. (Da Redação)

‘Tribes of
Midgard’ tem 
nova temporada
e maior suporte

Depois de uma vi-
da inteira de assaltos
lendários, os notó-
rios criminosos Sr.
Lobo, Sr. Cobra, Sr.
Piranha, Sr. Tubarão
e Srta. Tarântula são
finalmente captura-
dos. Cada um dos
cinco amigos infa-
mes — “Os Caras
Malvados” — tem
uma especialidade no crime. Mas agora, para evitar uma
sentença de prisão, os bandidos animais devem realizar
seu golpe mais desafiador até agora - tornando-se cida-
dãos-modelo. Sob a tutela de seu mentor, Professor Mar-
melada, a duvidosa gangue se propõe a enganar o mun-
do e mostrar que está se tornando boa. Duração: 100
min. Classificação: Livre.

Confira com toda a família no Claro tv+ e no Amazon Prime Vídeo

‘Os Caras Malvados’

RPG de ação em 
região vulcânica 
tem temática viking 

A



Sesc Sorocaba segue com diver-
sas atrações para crianças nes-
te mês de julho. Hoje (17) é dia
do espetáculo de dança sEUss,
da Ó1É Cia. A aventura baseia-

se na obra Ah, os Lugares Aonde Você
Irá, do escritor e cartunista norte-ame-
ricano Dr. Seuss. Assim como o prota-
gonista do livro, que inicia uma jornada
sabendo que vai passar por lugares di-
ferentes, o espetáculo busca, de forma
lúdica, incentivar a autonomia das es-
colhas, pois mesmo com as adversida-
des que possam vir, a travessia da vida
precisa ser encarada com otimismo e di-
versão. A apresentação começa às 16h,
no teatro da unidade, e os ingressos
custam de R$ 7,50 a R$ 25, com vendas
on-line pelo site sescsp.org.br/sorocaba
ou presencialmente na Central de Aten-
dimento. Grátis para crianças até 12
anos (necessário apresentar ingresso).

No próximo sábado (23), das 10h30
às 12h, na Área de Convivência, o edu-
cador Alan Pablo, do programa Espaço
de Brincar do Sesc Sorocaba, ensina
crianças de 3 a 6 anos a construir um
peixinho voador com jornal e fita colo-
rida. Os pequenos poderão brincar com
o seu brinquedo e levá-lo para casa. A
retirada de ingressos deve ocorrer com
30 minutos de antecedência na Central
de Atendimento.

No mesmo dia, às 16h, a Cia. Som
em Prosa apresenta Música Eletrônica
Literária. Canções voltadas ao público in-
fanto-juvenil, inspiradas em obras lite-

rárias, são “costuradas” com trechos de
dramaturgia, situando a canção no con-
texto ficcional e transitando entre diver-
sos universos literários. A atividade é
gratuita. 

Já no domingo, dia 24, às 16h, a
Banda Estralo interpreta Saltimbancos.
Inspirado no conto Os Músicos de Bre-
men, dos irmãos Grimm, o musical ita-
liano de Sergio Bardotti e Luis Enriquez
Bacalov conta a história de quatro ani-
mais que se rebelam contra seus donos,
depois de uma vida inteira de maus tra-
tos. No Brasil, a peça ganhou uma adap-
tação em português feita pelo músico
Chico Buarque e lançada em 1977,
quando o País vivia sob o regime de di-

tadura militar. O show dá continuidade
ao projeto artístico da banda de apre-
sentar repertórios com o melhor da mú-
sica popular brasileira para as crianças
e toda a família, mantendo o estilo diver-
tido e interativo dos seus espetáculos. Os
ingressos custam de R$ 7,50 a R$ 25,
com vendas on-line pelo site
sescsp.org.br/sorocaba ou presencial-
mente na Central de Atendimento. Grá-
tis para crianças até 12 anos (necessá-
rio apresentar ingresso).

A programação completa do mês es-
tá disponível em: sescsp.org.br/soroca-
ba. O Sesc Sorocaba fica na rua Barão
de Piratininga, nº 555, no Jardim Fa-
culdade. (Da Redação)
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FÁBIO ROGÉRIO / ARQUIVO JCS (18/5/2020)

Secretaria de Cultura
(Secult) de Sorocaba
promove a partir de
quarta-feira (20) a ofici-
na gratuita Experimen-

tando o Teatro, na Biblioteca Mu-
nicipal Jorge Guilherme Senger,
localizada no Alto da Boa Vista.
Adolescentes de 12 a 16 anos po-
derão se inscrever até terça (19)
pelo telefone (15) 3228-1955 ou
pelo e-mail: bibliotecamunici-
pal@sorocaba.sp.gov.br.

O objetivo da atividade cultural
é, por meio do primeiro contato
com o teatro, estimular a criativida-
de, o corpo em cena, o improviso e
a perda da timidez dos adolescen-

tes, além de criar relações de com-
promisso e rede de proteção entre
eles, incentivando, também, a em-
patia.

As aulas serão realizadas sem-
pre às quartas-feiras, às 10h, du-
rante cinco meses, na Biblioteca
Municipal. Os alunos receberão
aquecimento corporal e participa-
rão de jogos teatrais que exploram
a criatividade e o improviso, além
de aprenderem sobre criação e
análise de pequenas cenas.

As vagas são limitadas e serão
preenchidas por ordem de inscri-
ção. A Biblioteca Municipal Jorge
Guilherme Senger está localizada
na rua Ministro Coqueijo Costa,

180, no Alto da Boa Vista. Mais in-
formações podem ser obtidas, de
segunda a sexta-feira, das 8h às
17h, pelo telefone: (15) 3228-1955.
(Da Redação)

Biblioteca Municipal abre

oficina gratuita de teatro

DIVULGAÇÃO / EVERTON MONTEIRO

Espetáculo de dança ‘sEUss’, da Ó1É Cia, incentiva a autonomia das escolhas

A

O
Sesc tem música, dança e teatro infantil

Adolescentes de 12 a 16 anos 
podem se inscrever
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